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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução: o contato do estudante 
de medicina com o paciente permite que o 
conhecimento seja adquirido através da visão 
integral do indivíduo e de seu processo saúde-
doença, evitando uma formação fragmentada do 
aluno. Objetivo: este estudo averigua a vivência 
dos alunos do curso de medicina da UFPel sob a 
perspectiva do paciente internado no HE UFPel. 
Metodologia: foram escolhidos 40 pacientes 
internados no HE-UFPEL, de forma aleatória, 
para responderem a questionário autoaplicados, 
com perguntas elaboradas com base em estudos 
encontrados na revisão da literatura. Os dados 
foram digitados em uma planilha no programa 
Microsoft Excel®. Resultados: a média de idade 
foi de 50 anos, 65% possuem apenas o nível 
fundamental e 62% ganham menos de 2.000,00 

reais. Cerca de 90% afirmou que os estudantes 
sempre se apresentavam antes de examinarem, 
95% afirmaram que os acadêmicos eram sempre 
educados e atenciosos e, para 85%, eles sempre 
pediam permissão para examinar. Entretanto, 2% 
responderam que já se sentiram desrespeitados 
durante o atendimento. Resultado semelhante 
foi encontrado em um estudo realizado em 
ambulatório médico universitário. Quase 
metade dos entrevistados afirmou que os 
alunos demonstravam insegurança às vezes no 
momento da anamnese e para 15% a fala e a 
explicação dos alunos apresentavam algum grau 
de dificuldade de compreensão. Cerca de 12% 
dos pacientes internados não acreditam que o 
sigilo médico-paciente seria respeitado, apesar 
da garantia de sigilo ser estabelecido pelo Código 
de Ética do Aluno de Medicina e pela Carta dos 
Direitos dos Usuários da Saúde. Conclusão: este 
estudo aponta que os pacientes foram tratados 
com respeito aos princípios bioéticos. Entretanto, 
uma pequena parcela não acredita que o sigilo 
do paciente será respeitado pelo aluno, e quase 
metade dos entrevistados percebem que há uma 
evidente insegurança dos alunos ao lidar com os 
pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Aluno de medicina, 
paciente, bioética, princípios, vivência.

MEDICINE STUDENT EXPERIENCE 
FROM THE PERSPECTIVE OF THE 

PATIENT IN THE SCHOOL HOSPITAL - 
UFPEL

ABSTRACT: Introduction: the contact of the 
medical student with the patient allows knowledge 
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to be acquired through the integral view of the individual and his health-disease process, 
avoiding a fragmented formation of the student. Objective: to investigate the experience of 
medical students of UFPel from the perspective of the patient hospitalized at HE UFPel. 
Methodology: 40 patients hospitalized at HE-UFPEL were randomly to answer a self-
administered questionnaire, with questions elaborated based on studies found in the literature 
review. The data was entered in a spreadsheet in the Microsoft Excel ®. Results: the mean 
age was 50 years, 65% have only the elementary level and 62% earn less than 2,000.00 
reais monthly. About 90% said that students always presented themselves before examining, 
95% said that academics were always educated and attentive and, for 85%, they always 
asked for permission to examine. However, 2% answered that they already felt disrespected 
during the service. A similar result was found in a study conducted in a university medical 
outpatient clinic. Almost half of the interviewees stated that the students showed insecurity 
sometimes at the time of anamnesis and for 15% the speech and explanation of the students 
presented some degree of difficulty of understanding. About 12% of hospitalized patients do 
not believe that medical-patient confidentiality would be respected, although the guarantee 
of confidentiality is established by the Code of Ethics of medical students and the Charter 
of the Rights of Health Users. Conclusion: this study indicates that patients were treated 
with respect to bioethical principles. However, a small portion does not believe that patient 
confidentiality will be respected by the student, and almost half of the interviewees realize that 
there is a clear insecurity of students when dealing with patients.
KEYWORDS: Medicine student, patient, bioethics, principles, experience.

1 | 	INTRODUÇÃO
A faculdade de medicina é um curso teórico-prático, que possibilita que os 

estudantes entrem em contato com pacientes em diferentes contextos para a aquisição de 
conhecimento e habilidades clínicas. A interação do estudante com a comunidade propicia 
a formação de um profissional que pretende trabalhar num horizonte dialógico e, por isso, 
mais eticamente envolvido com a sociedade (Freire, 2004). Para nortear esta relação aluno-
paciente, o artigo 39 Código de Ética do Estudante de Medicina afirma que “É dever do 
estudante de medicina agir de forma solidária e respeitosa com as pessoas, a instituição e 
as normas vigentes, valorizando atitudes e medidas que beneficiem o crescimento coletivo”, 
além de outros artigos que versam sobre princípios universais que estimulam uma conduta 
honesta, responsável, competente e ética do aluno (CFM, 2018). 

Parte das atividades práticas do curso de Medicina da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel) ocorrem no Hospital Escola UFPel (HE UFPel), que atende unicamente 
a pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). Os pacientes internados no HE são 
visitados por diversos alunos, de diferentes semestres, desde acadêmicos da disciplina de 
Semiologia Médica, que estão no terceiro semestre, até estudantes do último ano (UFPEL 
site, 2019).

A perspectiva do paciente em relação a esse contato com estudantes é de grande 
importância. É necessário avaliar se o ensino repassado está sendo empregado de maneira 
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satisfatória e se atende aos preceitos semiológicos, normativos e éticos esperados para um 
profissional da área da saúde (MEC, 2014). 

Além disso, entender o ponto de vista dos pacientes auxilia na conciliação dos 
interesses acadêmicos com as necessidades do indivíduo internado, permite a melhoria 
do atendimento prestado e fortalece as diretrizes de ensino, que estabelece a formação 
humanista, crítica, reflexiva e ética dos estudantes (Mohammed, A. G. et al, 2016).

O objetivo deste estudo é realizar uma avaliação sobre a percepção dos pacientes 
sobre a interação entre o estudante de medicina e o paciente internado no Hospital Escola 
UFPel.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal observacional e descritivo realizado através de 

aplicação, por dois acadêmicos do curso de medicina, de questionários autoaplicados a 
pacientes internados no HE UFPEL, realizado no período de 01/10/2018 a 01/11/2018.  
O instrumento de pesquisa foi um questionário elaborado com base nos problemas mais 
frequentes relacionados a percepção dos pacientes em relação aos alunos encontrados na 
revisão da literatura, e foram formuladas 21 perguntas de escolha simples que abordaram 
aspectos culturais, comportamentais, socioeconômicos. A amostra foi constituída de 40 
pacientes acima de 18 anos e em condições clínicas de responder o questionário. Os 
pacientes foram selecionados de maneira aleatória no HE UFPel, independente do sexo, 
idade e motivo de internação.

O trabalho primeiramente foi aprovado pelo comitê de ética do HE UFPel através de 
uma carta de anuência. Depois de aprovado o trabalho foi submetido através da Plataforma 
Brasil ao Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da UFPel que também 
aprovou o projeto.

Com a provação das instâncias acima identificadas foi iniciado o trabalho de campo 
no HE UFPel, os participantes da pesquisa eram identificados por conveniência entre os 
pacientes internados, sendo explicados os objetivos do trabalho e realizado o convite a 
participar do estudo.

Somente após o aceite e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
era aplicado o questionário. O questionário era respondido pelo próprio paciente, dobrado 
e depositado em uma urna lacrada que somente foi aberta no fim da coleta dos dados.

As variáveis relacionadas a identificação foram: idade (questão aberta, em anos); 
sexo (masculino ou feminino); estado civil (Solteiro, Casado/União estável, Divorciado/
Separado, ou Viúvo; escolaridade (Nunca estudou, Fundamental, Ensino médio, Superior, 
Pós-graduação); renda familiar mensal (em R$); de qual cidade você vem (questão aberta). 
Depois uma explicação que dizia que em um hospital-escola os pacientes são atendidos 
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por médicos e alunos e a perguntava se o paciente sabia que estava em um hospital escola 
(sim ou não). 

As questões 8 a 19 estavam relacionadas a percepção do paciente sobre o estudante 
e usavam a escala de Likert em que o entrevistado especifica seu nível de concordância com 
uma afirmação. As opções de resposta eram: Nunca, Raramente, Às vezes, ou Geralmente. 
As perguntas eram: se os alunos solicitam permissão para conversar e examinar; Se os 
alunos se apresentam antes de conversar e examinar; Se os alunos são educados e 
atenciosos ao conversar; Se a fala e a explicação dos alunos são de fácil entendimento; 
Se os alunos demonstram insegurança no momento da conversa; Se o paciente se sentiu 
desrespeitado por algum aluno; Se teve medo que o aluno possa comentar a sua história 
com pessoas fora do hospital (sim ou não); Se se sente incomodado por ser examinado 
por mais de um aluno; Se tem medo de perder a sua vaga caso se recuse a conversar com 
algum aluno; Se se sente incomodado em responder a perguntas por ter outros pacientes 
no mesmo quarto; Se os alunos que já tiveram contato têm uma boa apresentação (jaleco 
limpo, cabelo e barba aparados, unhas limpas e aparadas); Se se sente incomodado 
ao responder as mesmas perguntas por diversas vezes a diferentes alunos. A questão 
seguinte perguntava: O quão satisfeito você está em contribuir para o aprendizado dos 
estudantes de medicina (Muito satisfeito, Um pouco satisfeito, Um pouco insatisfeito, ou 
Muito Insatisfeito); já a última pergunta indagava sobre quantos estudantes já conversaram 
com paciente por pelo menos uma hora (Entre 0-5, Entre 5-10, Mais que 10).

Os dados foram digitados em uma planilha no programa Microsoft Excel® e os 
resultados são apresentados em números absolutos e percentuais das respostas. A tabelas 
1 mostra a distribuição das características da amostra de pacientes internados no Hospital 
Escola. Pelotas, RS, 2018. A tabela 2 apresenta a distribuição da percepção dos pacientes 
sobre a interação entre o estudante de medicina e o paciente internado no Hospital Escola 
UFPel, Pelotas, RS, 2018.

3 | 	RESULTADOS
Foram entrevistados 40 pacientes internados, com média de idade de 50 anos 

(variação 21-74 anos). A quantidade de homens e mulheres foi equivalente (17 homens e 
23 mulheres). A maior parte da amostra era constituída por casados ou em união estável. 

A maioria dos pacientes é proveniente de Pelotas (57%), os demais têm como 
cidades de origem localidades próximas, como Canguçu, Capão do Leão, Arroio do Padre 
e outras.  Nenhum paciente é proveniente de outro estado. 

Apenas 8% tinham nível superior, 27% estudaram até o ensino médio e 65% tinham 
apenas o nível fundamental. Quanto à renda familiar mensal, 62% ganham menos que 
2.000 mil reais e 25% não responderam a esta pergunta.
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Com relação às respostas dos questionários, pode-se observar que a maioria 
(97%) dos pacientes sabia que estavam internados em um Hospital-Escola. Cerca de 80% 
responderam que a maioria dos alunos possui boa apresentação pessoal. Grande parte 
(90%) afirmou que os estudantes sempre se apresentam antes de examinarem e, para 85% 
dos entrevistados, eles sempre pedem permissão para examinar. 

Para 48% dos entrevistados, às vezes os alunos demonstram insegurança no 
momento da anamnese. A fala e a explicação dos alunos apresentam algum grau de 
dificuldade de compreensão para 15% dos entrevistados. A maioria (95%) afirmou que os 
acadêmicos são sempre educados e atenciosos; entretanto, 2% responderam que já se 
sentiram desrespeitados e 3% não responderam a esta pergunta.  

Dos entrevistados, 35% responderam já terem conversado com mais de 5 alunos 
por mais de uma hora. Um quarto já se sentiu em algum momento incomodado por ser 
examinado por mais de um aluno, 3% não responderam à pergunta. A metade se sente 
incomodada ao responder as mesmas perguntas por diversas vezes a diferentes pessoas.  
Além disso, cerca de 10% tem medo de perder a sua vaga caso se recuse a conversar.

Quanto a sua privacidade, 30% se sentem incomodados ao responder perguntas, 
tendo outros pacientes ao lado e 7% têm medo que o aluno possa comentar a sua história 
com pessoas fora do hospital.

Quando questionados o quão satisfeitos estão em contribuir para o aprendizado dos 
estudantes de medicina, 87% demonstram satisfação nessa contribuição, 8% têm algum 
grau de insatisfação e 5% não respondeu.

4 | 	DISCUSSÃO
Há duas formas de aprendizado na medicina, um baseado na ciência e na metodologia 

científica (parte teórica) e outro relacionado à prestação de cuidados médicos (parte 
prática). Esta dicotomia leva a uma formação fragmentada, em que os conhecimentos vêm 
despidos de seus processos e sentidos, não propiciando uma visão integral do indivíduo e 
de seu processo saúde-doença (Boudreau, 2007). O reflexo dessa dicotomia no processo 
de ensino-aprendizagem se tornou um desafio na formação do aluno de medicina da 
UFPel, uma vez que há a necessidade de romper velhas barreiras e facilitar a quebra de 
paradigmas que insistem em permanecer no meio hospitalar e que afetam diretamente 
essa vivência do aluno com o paciente.

A formação do estudante de medicina abrange aulas teóricas e atividades práticas, 
as quais necessitam do estabelecimento de um vínculo com o enfermo. É necessário que 
o paciente tenha conhecimento de estar internado em um hospital de ensino e que será 
examinado por indivíduos ainda em formação, a fim de facilitar o estabelecimento deste 
vínculo. A quase totalidade dos pacientes internados no HE-UFPEL (97%) sabiam que 
estavam em um hospital-escola, evidenciando que a população conhece o serviço ofertado 
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pela FAU. Dados diferentes foram encontrados em um estudo promovido pela Universidade 
de Fortaleza, em que a maioria dos pacientes (93,8%) não sabiam que estavam internados 
em um hospital-escola (Da Silva Júnior, G. B. et al, 2014).

Durante o contato com pacientes, o aluno deve começar a praticar os princípios 
bioéticos de autonomia, não maleficência, beneficência, justiça e equidade, devendo 
aplicá-los em toda a sua prática médica (CFM, 2018). Pode-se verificar que a autonomia 
dos pacientes foi respeitada pelos alunos, para apenas 5% dos entrevistados o aluno não 
solicitou permissão para iniciar uma conserva e subsequente exame físico. Da mesma 
forma, a maioria observou que os alunos têm boa apresentação pessoal, são educados, 
atenciosos e claros na explicação dada ao paciente. Entretanto, mesmo com o preparo que 
antecede o contato do aluno de medicina com o enfermo, 2% dos entrevistados se sentiram 
desrespeitados durante o atendimento. Em estudo semelhante (Berwanger, 2015), 4% dos 
pacientes do Ambulatório Médico Universitário e 7% dos pacientes da Estratégia de Saúde 
da Família dos municípios de Jaçoaba e Herval d’Oeste no estado de Santa Catarina, 
Brasil, também se sentiram desrespeitados. Fatores como ansiedade, nervosismo, falta 
de experiência e até mesmo a impaciência por parte dos pacientes podem prejudicar a 
interação e gerar situações desagradáveis para ambos os envolvidos.

Somente pode haver ensino médico de qualidade onde exista uma relação de 
respeito entre aluno e paciente. O curso médico é e será sempre um fator de estresse para 
o aluno, e resta a ele aprender a lidar com os diversos agentes estressores (Guimarães, 
2006). O paciente deve ser entendido como um sujeito ativo no processo de aprendizagem, 
com autonomia e direitos, não somente como um meio de aprendizagem. Quando o 
indivíduo perde a sua saúde, fica frágil, dependente e mais sensível. Espera-se que nesta 
circunstância o estudante saiba ouvir com atenção e tenha paciência e prudência nas 
atitudes. 

O sentimento de insegurança dos alunos de medicina pode ser notado e se tornar 
um entrave para o estabelecimento de um sentimento de confiança pelo paciente. Para 
48% dos entrevistados essa insegurança é em algum momento evidente, podendo levar o 
paciente a não valorizar a conversa com o estudante ou mesmo a omitir fatos, uma vez que 
julgue que aquele aluno não teria condições de dar um retorno satisfatório diante daquele 
quadro. Um estudo realizado em Alkhobar, Arábia Saudita, identificou que 58,5% dos 
pacientes concordam ou concordam fortemente que fossem examinados por um estudante, 
prefeririam que este fosse do mesmo sexo que ele. Por outro lado, 32,4% dos pacientes 
preferiam que o exame físico seja realizado por um médico (Bukhari, 2008). Este dado 
contradiz os resultados encontrados num estudo feito em Fortaleza, Brasil, que identificou 
que 74,8% dos pacientes são indiferentes a serem examinados pelo professor ou pelo 
aluno (Da Silva Júnior, 2014). 

Quando o educador respeita a dignidade do aluno e o trata com compreensão e 
ajuda construtiva, desenvolve a capacidade de o aluno procurar em si mesmo as respostas 
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para seus problemas, tornando-o responsável e, consequentemente, agente de seu próprio 
processo de aprendizagem. (Nuto et al, 2005). O aluno de medicina tem sua insegurança 
própria, é inerente ao seu status de aprendiz, mas um treinamento adequado pode ajudá-lo 
a superar tais dificuldades ou mesmo não as deixar transparecer, até mesmo a presença 
de uma supervisão mais eficiente durante suas primeiras abordagens em campo para dar 
suporte seria de grande valia para dirimir esse sentimento de fragilidade.

Nosso estudo averiguou que uma parcela dos pacientes internados não se sente 
plenamente confortável em estar sendo examinado por alunos, entretanto a maioria (72%) 
não se importa em ser examinada por mais de um aluno e 88% acreditam que o sigilo 
médico-paciente será respeitado. É necessário que sejam estabelecidos critérios para que 
o aluno possa avaliar quais pacientes possam ser examinados, se o momento é propício 
para realizar o exame e se a intervenção do aluno como examinador poderá causar 
algum constrangimento, dor ou piora do quadro de saúde do paciente naquele momento. 
Os principais fatores citados por pacientes para recusar atendimento de estudante de 
medicina incluem potenciais erros de tratamento, experiências negativas com estudantes 
de medicina, longa duração das visitas, baixa confiabilidade e insegurança quanto a 
privacidade das informações transmitidas (Mohammed, A. G. et al, 2016; Shan-Khan, 2007; 
Simons, 1995). O paciente possui direito a sigilo, conforme garantido pelo quarto princípio, 
nº II, da Carta dos Direitos dos Usuários da Saúde: “O sigilo e a confidencialidade de todas 
as informações pessoais, mesmo após a morte, salvo quando houver expressa autorização 
do usuário ou em caso de imposição legal, como em caso de risco expresso à saúde 
pública” (MS, 2007).

Foi constatado que 20% dos internados demonstram alguma preocupação em 
perderem suas vagas caso se recusem a conversar com algum aluno. A falta de confiança 
no sistema público de saúde e a grande espera para conseguir uma vaga de internação 
num leito público podem justificar este receio dos pacientes.

Cerca de um terço dos pacientes entrevistados demonstram alguma inibição e 
incômodo em responder às perguntas feitas pelos estudantes de medicina devido ao receio 
que outros pacientes ouçam. Este sentimento se justifica pela falta de privacidade nas 
enfermarias do Hospital Escola UFPel, onde leitos são dispostos lado a lado. O uso de 
biombo poderia oferecer alguma privacidade neste ambiente, entretanto necessitaria de 
um maior número de exemplares e de uma estrutura hospitalar mais ampla, de forma que 
o biombo não dificultasse o trânsito de profissionais entre os leitos. 

Quando questionado aos pacientes o quão satisfeitos se sentem em contribuir para 
o aprendizado dos estudantes de medicina, a quase totalidade (87%) respondeu que está 
muito satisfeito; resultado semelhante foi encontrado em outros estudos (Berwanger, 2015; 
Da Silva Júnior, 2014; Monfredinho, 2006).  Além da satisfação dos pacientes, o vínculo 
paciente-estudante possibilita a aquisição de novos conhecimentos e treinamento de 
habilidades comunicativas, as quais beneficiarão o estudante durante toda a sua carreira 
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médica, promovendo maior adesão ao tratamento, menor número de reclamações em 
relação ao médico e maior satisfação com o atendimento (Berwanger, 2015). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observou-se que pacientes são tratados com respeito aos princípios bioéticos. 

A maioria compreende as explicações dadas pelos estudantes, os julgam atenciosos, 
educados e com uma boa apresentação, apesar de alguns casos isolados de desrespeito 
evidenciados. 

É evidente a insegurança dos pacientes quanto à quebra do sigilo médico e a 
perda da vaga no hospital, mesmo já as estando ocupando. Esses sentimentos podem 
ser explicados por experiências negativas anteriores e pelo descaso com a saúde no atual 
panorama da saúde pública no Brasil.

Ficou evidenciado a pouca privacidade a que são submetidos os pacientes. A verba 
oferecida para a construção e organização de hospitais públicos, na maioria das vezes, 
não abarca a construção de leitos em quartos privados e a pequena estrutura física do HE 
UFPel não comporta a colocação de cortinas entre os leitos. 

Pode-se concluir que a percepção dos pacientes em relação aos estudantes de 
medicina foi positiva, estando a maioria satisfeita em poder contribuir com o aprendizado 
de futuros médicos.  Casos de desrespeito isolados sugerem a necessidade de se 
aprimorar as habilidades comunicativas de alguns estudantes e de enfatizar a obediência 
aos princípios éticos. 

ANEXOS

Variável Amostra
n %

Idade
         Adulto(18-44 anos) 12 30%
         Meia-idade (45-59 anos) 13 32%
         Idoso (60 anos ou mais) 13 33%
         Não respondidos 2 5%
Sexo
         Feminino 23 57%
         Masculino 17 43%
Estado Civil
         Solteiro 13 32%
         Casado/União estável 19 48%
         Divorciado/separado 4 10%
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         Viúvo 4 10%
Escolaridade
         Fundamental 26 65%
         Ensino Médio 11 27%
         Superior 3 8%
Renda (R$)
         1.999,99 ou menos 25 62%
         2.000,00 ou mais 5 13%
         Não respondeu 10 25%
Cidade
         Pelotas 23 57%
         Demais cidades 15 38%
         Não respondeu 2 5%
Total 40 100%

Tabela 1. Características da amostra 

Pergunta Amostra

n (%)

Em um hospital-escola, os pacientes são atendidos por médicos e por alunos. 
Você sabia que este é um hospital-escola?

         Sim 39 (97)
         Não 1 (3)

Os alunos solicitam permissão para conversar e te examinar?

         Raramente 2 (5)
         Às vezes 4 (10)
         Sempre 34 (85)

Os alunos se apresentam antes de conversar e te examinar?

         Às vezes 3 (7)
         Geralmente 36 (90)
         Não respondeu 1 (3)

Os alunos são educados e atenciosos ao conversar com você?

         Às vezes 2 (5)
         Geralmente 38 (95)

A fala e a explicação dos alunos são de fácil entendimento para você?

         Nunca 1 (2)
         Raramente 1 (3)
         Às vezes 4 (10)
         Geralmente 34 (85)
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Os alunos demonstram insegurança no momento da conversa?

         Nunca 12 (5)
         Raramente 7 (17)
         Às vezes 14 (35)
         Geralmente 5 (13)
         Não respondeu 2 (5)
Você se sentiu desrespeitado por algum aluno?
         Nunca 38 (95)
         Às vezes 1 (2)
         Não respondeu 1 (3)
Você tem medo que o aluno possa comentar a sua história com pessoas fora do 
hospital?
         Sim 3 (7)
         Não 35 (88)
         Não respondeu 2 (5)
Você se sente incomodado por ser examinado por mais de um aluno?
         Nunca 29 (72)
         Raramente 2 (5)
         À vezes 5 (12)
         Geralmente 3 (8)
         Não respondeu 1 (3)
Você tem medo de perder a sua vaga caso se recuse a conversar com algum aluno?
         Nunca 32 (80)
         Raramente 1 (2)
         Às vezes 4 (10)
         Não respondeu 3 (8)
Você se sente incomodado em responder a perguntas por ter outros pacientes no 
mesmo quarto?
         Nunca 27 (67)
         Raramente 1 (2)
         Às vezes 9 (23)
         Geralmente 2 (5)
         Não respondeu 1 (3)
Os alunos que já tiveram contato com você têm uma boa apresentação (jaleco 
limpo, cabelo e barba aparados, unhas limpas e aparadas)?
         A maioria 34 (85)
         Alguns 1 (2)
         Poucos 2 (5)
         Nenhum 1 (3)
         Não respondeu 2 (5)



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 2 20

Você se sente incomodado ao responder as mesmas perguntas por diversas vezes 
a diferentes alunos?
         Nunca 20 (50)
         Raramente 5 (12)
         Às vezes 9 (23)
         Geralmente 6 (15)
O quão satisfeito você está em contribuir para o aprendizado dos estudantes de 
medicina?
         Muito satisfeito 35 (87)
         Um pouco insatisfeito 1 (3)
         Muito insatisfeito 2 (5)
         Não respondeu 2 (5)
Quantos estudantes já conversaram com o senhor por pelo menos uma hora?
         0 a 5 24 (60)
         5 a 10 10 (25)
         Mais que 10 4 (10)
         Não respondeu 2 (5)
Total 40 (100)

Tabela 2. Relação entre a pergunta do questionário e quantidade de indivíduos por opção, com 
seu percentual correspondente 
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